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1 resumo executivo
Em fevereiro, os maiores volumes de chuva ocorreram no Centro-Norte do país, contribuindo para

a manutenção da umidade no solo e, de forma geral, o desenvolvimento dos cultivos. Apesar do
excesso de precipitações interferirem na semeadura dos cultivos e na evolução da colheita, as chuvas
beneficiaram o enchimento de grãos dos cultivos de primeira safra, além do início do desenvolvimento
do milho segunda safra. Em parte do Semiárido do Nordeste, persistiu o deficit hídrico, afetando as
lavouras de feijão e milho. No Rio Grande do Sul, as chuvas amenizaram a condição de restrição
hídrica de parte das lavouras, mas as altas temperaturas intensificaram a perda de umidade do solo.

Os dados espectrais indicam condições favoráveis de desenvolvimento das lavouras. Apesar do
atraso na semeadura da soja, o IV da safra atual evoluiu acima da média e da safra passada durante
a maior parte do período reprodutivo, devido às condições climáticas favoráveis e ao menor escalona-
mento do plantio. Contudo, no Sudoeste de Mato Grosso do Sul e no Noroeste Rio-Grandense, houve
uma desaceleração no crescimento do índice da safra atual em dezembro e janeiro, devido à falta de
chuvas e às altas temperaturas, que afetaram parte das lavouras.

De maneira geral, as lavouras de arroz estão em boas condições, devido à incidência solar e à
disponibilidade hídrica para irrigação. Muitas áreas no Rio Grande do Sul estão em fase final de
maturação, tendo iniciado a colheita. As últimas precipitações foram importantes no aporte hídrico
dos mananciais. Em Santa Catarina, as áreas colhidas têm apresentado boa produtividade e qualidade
do grão em função do clima favorável durante o ciclo da cultura.

executive summary
In February, the highest rainfall was observed in the Center-North of the country, contri-

buting to soil moisture maintaining and, in general, to crop development. Although excessive
rainfall interfered in sowing and harvest progressing, rains benefited grain filling in first-crop
development, in addition to the beginning of maize development second-crop. In part of the
Northeast Semiarid region, the water deficit persisted, affecting bean and maize crops. In Rio
Grande do Sul state, water restriction condition was mitigated due to rains in part of the crops,
but high temperatures intensified soil moisture loss.

Spectral data indicate favorable conditions for crop development. Despite the delay in
soybean sowing, the VI of the current season performed above the average and last season
during most of the reproductive stage, due to favorable weather conditions and shorter sowing
calendar. However, in the Southwest of Mato Grosso do Sul state and in the Northwest of Rio
Grande do Sul state, there was a slowdown in the current season index growth in December
and January, due to the lack of rain and high temperatures, which affected part of the crops.

In general, rice crops are in good condition, due to sunlight and water availability for
irrigation. Many areas in Rio Grande do Sul state are in ripening stages and have their
harvesting started. Recent rainfall has been important to water sources. In Santa Catarina,
harvested areas have shown good yield and grain quality due to the favorable climate during
the crop cycle.
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Mapa das condições das lavouras nas principais regiões produtoras
Condition map of crops in the main producing regions

Fonte/Source: Conab
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2 introdução

A produção brasileira de grãos apresenta grandes desafios relacionados ao seu
acompanhamento em função da dimensão territorial do país, da diversidade de cul-
tivos e do manejo adotado pelos produtores. Entre as soluções para essa demanda,
está a geração de informação e conhecimento de forma contínua com base em da-
dos climáticos, de observação da terra, das condições agronômicas e da análise de
profissionais da área.

O Boletim de Monitoramento Agrícola é um produto da parceria entre a Compa-
nhia Nacional de Abastecimento (Conab), o Instituto Nacional de Meteorologia (In-
met) e o Grupo de Monitoramento Global da Agricultura (Glam), destacando-se entre
os serviços da Conab para atender a sociedade com informações sobre as condições
agrometeorológicas e a interpretação do comportamento das lavouras em imagens de
satélites e no campo. As informações são apresentadas periodicamente em suporte
às estimativas de safra realizadas pela Companhia mensalmente.

A seguir, é apresentado o monitoramento agrícola das principais regiões produto-
ras de grãos do país, considerando os cultivos de verão, Safra 2024/2025, durante o
período de 01 a 21 de Fevereiro de 2025.
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3 monitoramento agrometeorológico

No período de 01 a 21 de fevereiro, os maiores volumes de chuva ocorreram no
Centro-Norte do país, sobretudo no Amazonas e no Pará, contribuindo para a ele-
vação do nível dos rios e a manutenção de umidade no solo elevada. Apesar de
dificultarem a finalização da semeadura da soja em algumas áreas, e paralisarem
temporariamente a colheita da leguminosa em outras, essas chuvas favoreceram as
lavouras de soja ainda em enchimento de grãos e de milho segunda safra em início
do desenvolvimento. No Sudeste do Piauí, no Centro-Sul e Centro-Norte da Bahia,
houve pouca ou nenhuma precipitação, resultando em deficit hídrico nas lavouras de
feijão segunda safra e milho primeira. No Rio Grande do Sul, as chuvas ocorridas no
período amenizaram a restrição de parte das lavouras. No entanto, a restrição hídrica
persistiu em algumas regiões devido às altas temperaturas e à perda de umidade do
solo.

Na região Norte, as chuvas foram regulares e bem distribuídas, exceto em Roraima,
onde o período chuvoso inicia-se em maio. A umidade no solo manteve-se elevada,
favorecendo o desenvolvimento dos cultivos de primeira e segunda safra em todas
as áreas em produção. No entanto, o excesso de umidade dificultou a finalização
da semeadura da soja no Nordeste do Pará e atrasou a colheita do grão em algumas
áreas do Sudeste do estado. No geral, o regime de chuvas tem favorecido o desenvol-
vimento das lavouras em Rondônia, no Pará e em Tocantins, sem danos significativos
à colheita da soja.

Na região Nordeste, destacam-se os altos índices de precipitação no Centro-Norte
do Maranhão e os volumes reduzidos em outras áreas. Apesar da dificuldade na
finalização da semeadura da soja por excesso de umidade, no Oeste Maranhense, as
condições foram favoráveis para o desenvolvimento das lavouras. No Matopiba, a
redução das chuvas favoreceu a colheita da soja e a umidade no solo foi suficiente
para a maioria das áreas ainda em enchimento de grãos, assim como, para o milho
segunda safra em início do desenvolvimento. Entretanto, nota-se uma redução grada-
tiva do armazenamento hídrico no solo em áreas do Sudeste do Piauí, do Centro-Sul e
Centro-Norte da Bahia, além do Ceará, do Rio Grande do Norte, da Paraíba e de Per-
nambuco, o que restringiu a semeadura e o desenvolvimento de parte das lavouras
de feijão segunda safra e milho primeira.

Na região Centro-Oeste, as precipitações foram intensas, no início do período, no
Nordeste de Mato Grosso. No entanto, a partir da segunda semana do mês, houve
redução no volume de chuvas em todas as regiões, o que favoreceu um maior avanço
na colheita da soja e na semeadura do milho segunda safra, além da finalização da
semeadura do algodão. No geral, o armazenamento hídrico no solo foi suficiente para
os cultivos de primeira safra, ainda em estágios reprodutivos, e para os de segunda
safra em início do desenvolvimento.

No Sudeste, houve redução no volume de chuvas em praticamente toda a região.
Volumes mais significativos foram registrados, apenas na primeira semana do mês,
em áreas de São Paulo e do Triângulo e Sul de Minas. Nas demais áreas produtoras,
os volumes acumulados foram menores. Essa condição favoreceu o avanço da matu-
ração e colheita dos cultivos de primeira safra, além da semeadura do milho segunda
safra e do sorgo. Com exceção de algumas áreas no Norte de Minas, a umidade no
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solo foi suficiente para os cultivos de primeira safra, ainda em enchimento de grãos,
e para os cultivos de segunda safra em início do desenvolvimento.

Na região Sul, as chuvas foram irregulares e mal distribuídas. Na primeira semana
do mês houve volumes significativos em áreas do Centro, Norte e Leste do Paraná,
além do Norte de Santa Catarina. Nesse mesmo período, as precipitações foram redu-
zidas no Rio Grande do Sul, mantendo a umidade no solo baixa. Somente a partir da
segunda quinzena do mês as chuvas estenderam-se sobre a região, abrangendo áreas
dos três estados. No geral, as condições foram favoráveis para o manejo e o desen-
volvimento dos cultivos de primeira e segunda safras no Paraná e em Santa Catarina.
No Rio Grande do Sul, o armazenamento hídrico no solo permaneceu menor na pri-
meira quinzena do mês em áreas do Oeste, Centro e Noroeste do estado, em função
das chuvas irregulares e das temperaturas elevadas, impactando o desenvolvimento
de parte das lavouras.
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Figura 1: Precipitação acumulada

Fonte: INMET/SISDAGRO

Figura 2: Precipitação acumulada semanal

Fonte: INMET/SISDAGRO

http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/index
http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/index
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Figura 3: Média diária do armazenamento hídrico

Fonte: INMET/SISDAGRO

Figura 4: Média diária do armazenamento hídrico semanal

Fonte: INMET/SISDAGRO

http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/index
http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/index


monitoramento agrometeorológico 9

Figura 5: Média diária da temperatura máxima

Fonte: INMET/SISDAGRO

http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/index
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4 monitoramento espectral

Análise dos mapas de anomalia do índice de vegetação

Os mapas de anomalia do índice de vegetação (IV) dos principais estados produto-
res do Centro-Oeste e Sudeste mostram uma predominância de áreas com anomalias
negativas do IV, devido principalmente ao atraso na colheita da soja e no início do
desenvolvimento do milho segunda safra. As áreas com anomalias positivas corres-
pondem aos cultivos de primeira safra, principalmente soja, ainda em enchimento de
grãos, e em boas condições de desenvolvimento. Nota-se que, no Sudoeste de Mato
Grosso do Sul, as anomalias negativas são maiores, devido provavelmente ao impacto
da falta de chuvas em novembro e janeiro, que afetou o desenvolvimento da soja e o
início da semeadura do milho segunda safra.

No Paraná, também se observa a predominância de anomalias negativas do índice,
principalmente, nas regiões Oeste e Centro-Ocidental do estado, onde a falta de chu-
vas em janeiro atrasou o início da semeadura do milho segunda safra. Apesar de
estarem em boas condições, as lavouras de milho segunda safra encontram-se em um
estágio do desenvolvimento vegetativo menos adiantado quando comparado à média
dos últimos 5 anos, resultando em anomalias negativas do IV. Já no Rio Grande do
Sul, são as diferenças nas condições de desenvolvimento da soja que resultaram nas
anomalias negativas do índice. A situação é mais crítica no Sudoeste do estado, onde
a falta de chuvas e as altas temperaturas têm impactado o desenvolvimento de parte
das lavouras desde o mês de dezembro.

Diferentemente, no Matopiba, há uma predominância de áreas com anomalias
positivas do índice de vegetação. Isso se deve, principalmente, às condições favoráveis
de desenvolvimento dos cultivos de primeira safra desde a semeadura. As áreas
com anomalias negativas do índice correspondem a lavouras de soja já colhidas, cujo
plantio ocorreu mais cedo, devido à antecipação do período chuvoso.
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Figura 6: Mapas de anomalia do IV.

Fonte: GLAM Brasil
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Análise da evolução do índice de vegetação

Os gráficos de evolução do índice de vegetação (IV) das principais regiões pro-
dutoras de soja e milho segunda safra indicam, no geral, condições favoráveis de
desenvolvimento das lavouras. Apesar do atraso na semeadura da soja em algumas
regiões, o IV da safra atual evoluiu acima da média e da safra passada durante a
maior parte do período reprodutivo das lavouras, chegando a superar o valor mais
alto do índice das safras anteriores, devido às condições climáticas favoráveis e ao
menor escalonamento do plantio. No entanto, no Sudoeste de Mato Grosso do Sul e
no Noroeste Rio-Grandense, houve uma desaceleração no crescimento do índice da
safra atual em dezembro e janeiro, devido à falta de chuvas e às altas temperaturas,
que afetaram parte das lavouras em diferentes estágios.

Atualmente, o IV da safra atual encontra-se em queda em praticamente todas as
regiões produtoras, devido à maturação e colheita da soja. No Norte Mato-Grossense
e na região Ocidental do Tocantins, essa queda é mais acentuada, devido à redução
das chuvas e ao avanço significativo da colheita no último período. Nas demais
regiões, essa queda é menor, devido ao escalonamento na colheita da soja e ao início
do desenvolvimento do milho segunda. Por outro lado, no Noroeste Rio-Grandense,
o IV da safra atual encontra-se em ascensão, pois a maior parte das lavouras ainda
está em enchimento de grãos. Nota-se uma ligeira recuperação do índice no último
período, mantendo-o acima da média e próximo da safra passada. No entanto, é
importante destacar que, na média dos últimos 5 anos, apenas a safra 2020/2021 não
apresentou restrições.
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Figura 7: Gráficos de evolução temporal do IV.

Fonte: GLAM Brasil
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5 monitoramento das lavouras

Arroz

Rio Grande do Sul: de maneira geral, as lavouras estão em boas condições de-
vido à incidência solar favorável, mantendo bom potencial de produtividade. Muitas
áreas estão em fase final de maturação, tendo iniciado a colheita, principalmente, nas
regiões da Fronteira Oeste e Central. As últimas precipitações foram importantes no
aporte hídrico dos mananciais.

Santa Catarina: com o clima favorável durante o ciclo da cultura, as áreas em
operação de colheita têm apresentado boa produtividade e qualidade do produto
colhido. A maioria das lavouras se encontram em fase de enchimento de grãos e
floração. Devido ao alto volume de precipitação, a colheita seguiu em ritmo mais
lento.

Maranhão: a colheita das áreas irrigadas, praticamente, foi finalizada, enquanto
que a semeadura do sequeiro está em andamento.

Goiás: a colheita avança e o produto tem apresentado boa qualidade e produtivi-
dade, com exceção de algumas áreas onde se registrou chuva durante a colheita e a
incidência de doenças fúngicas. As lavouras semeadas sob pivôs, após a colheita da
soja, estão em fase inicial de desenvolvimento.

Mato Grosso: nas áreas semeadas sob pivô, a colheita avança conforme a matura-
ção das lavouras. De maneira geral, as lavouras exibem um bom estado fitossanitário
e as áreas colhidas demonstraram um bom rendimento.

Tocantis: as lavouras estão em diversos estádios fenológicos, em sua maioria, em
enchimento de grãos e maturação, sendo favorecidas pela atual condição climática.
Algumas áreas iniciaram a colheita.

Paraná: a totalidade da área encontra-se implantada, tanto de arroz sequeiro,
quanto arroz irrigado. As lavouras estão em sua maioria em maturação, sendo que
66% foram colhidas. Destas lavouras, a maioria é de cultivo irrigado, com desenvolvi-
mento satisfatório. Parte das lavouras apresentaram redução no potencial produtivo,
devido à ocorrência de inundações na região Noroeste do estado.

Figura 8: Registro das condições do Arroz

(a) Aceguá - RS
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Milho Primeira Safra

Minas Gerais: a colheita foi iniciada no último decêndio de fevereiro, com con-
centração das operações em pequenas áreas sob pivô na região do Triângulo Mineiro.
Nas demais regiões produtoras, as lavouras seguem entre as fases de floração e ma-
turação, com boas condições gerais, exceção feita à algumas áreas no Leste do estado,
que perderam potencial produtivo pela escassez de precipitações.

Paraná: as chuvas ocorreram de forma irregular entre as principais regiões produ-
toras ao longo do mês, chegaram até a impactar, pontualmente, o avanço da colheita,
mas foi considerado positivo para o desenvolvimento das lavouras mais tardias, que
ainda estão na fase de enchimento de grãos.

Rio Grande do Sul: o plantio foi concluído e as lavouras vem apresentando dis-
tinções, com as plantas mais precoces tendo bom vigor e potencial produtivo, porém
as lavouras mais tardias vêm se desenvolvendo com restrição, por conta da irregulari-
dade das chuvas em algumas das regiões nos últimos dois meses. A colheita alcançou
cerca de 70% ao final do segundo decêndio de fevereiro.

Santa Catarina: a colheita segue em andamento, chegando a cerca de 30% da área
total colhida. As lavouras se encontram, em sua maioria, entre enchimento de grão e
maturação. A qualidade dos grãos é boa, pois o clima mais seco dos últimos dias vem
colaborando para a secagem e colheita, evidenciando o excelente potencial produtivo
dos materiais utilizados.

Bahia: a semeadura está concluída e para aquelas áreas mais precoces já se iniciou
a colheita, tanto o Oeste como o Centro-Sul iniciaram a colheita. As condições seguem
melhores na porção ocidental, onde as chuvas foram mais volumosas e melhor distri-
buídas. Na região Centro-Norte, a escassez de chuvas prolongada vem prejudicando
as lavouras que ainda não começaram a colheita.

Piauí: o plantio está finalizado e as lavouras seguem em bom desenvolvimento,
com exceção pontual no Sudeste do estado, que vem registrando escassez de chuvas
e reduzindo o potencial produtivo da cultura.

São Paulo: a colheita ainda segue incipiente, com a priorização das operações para
a sega da soja. As condições gerais são boas para a cultura.

Figura 9: Registro das condições do Milho Primeira Safra

(a) Central - BA (b) Paranapanema - SP (c) Vacaria - RS
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Milho Segunda Safra

Minas Gerais: a semeadura começou, mas segue com uma evolução limitada em
virtude de irregularidade das chuvas e/ou atraso na colheita de soja que antecede o
plantio dessa cultura. Pouco mais de 21% da área foi semeada até o segundo decêndio
de fevereiro, sendo que a região com maior avanço no cultivo foi o Noroeste, também
por conta de maior disponibilidade de áreas sob irrigação.

Paraná: a semeadura ultrapassou a metade da área prevista e segue avançando
em bom ritmo. As condições gerais das lavouras implantadas são boas e estão em
desenvolvimento vegetativo.

Mato Grosso: a semeadura está atrasada em relação à safra passada. Contudo, as
chuvas menos volumosas tem favorecido a colheita da soja e a implantação do milho
2ª safra, além de beneficiado o desenvolvimento inicial dessas lavouras.

Mato Grosso do Sul: o plantio avança, especialmente a partir da segunda quin-
zena de fevereiro, quando as chuvas passaram a ser mais regulares. As condições
gerais das lavouras implantadas são boas.

Goiás: a semeadura ultrapassa a metade da área prevista e vem ocorrendo em
sucessão à colheita da soja. Há um aumento da pressão de cigarrinha em algumas
regiões produtoras.

Soja

Mato Grosso: o clima estável permitiu o avanço da colheita, que chegou a 2/3

da área total ao final de fevereiro. A qualidade dos grãos é boa, no geral, e as la-
vouras remanescentes seguem entre enchimento de grãos e maturação, apresentando
condições fitossanitárias e de vigor satisfatórias.

Paraná: as chuvas foram oscilantes ao longo do mês, mas, a partir da segunda
quinzena vieram em maior volume e ajudaram a mitigar o estresse nas lavouras mais
tardias; embora tenham limitado o avanço da colheita, que está em 40% da área total.

Rio Grande do Sul: o plantio é considerado concluído, sendo que essas lavou-
ras de semeadura mais tardia têm apresentando melhor desenvolvimento e maiores
potenciais produtivos em comparação às lavouras mais precoces que enfrentaram pe-
ríodos críticos de estiagem e altas temperaturas, especialmente na fase de floração e
enchimento de grãos, e que, agora, mesmo com a retomada das chuvas, não recupe-
raram seu potencial e apresentaram abortamento floral e de vagens.

Bahia: as lavouras apresentam ótimo desenvolvimento e a colheita avança rapida-
mente devido à redução das chuvas.

Goiás: o clima foi mais firme, especialmente na segunda quinzena do mês, e isso
ajudou no maior avanço da colheita e na qualidade dos grãos obtidos.

Mato Grosso do Sul: a colheita começa a ganhar ritmo e chega a 1/3 da área total
semeada. Contudo, a permanência de tempo nublado e ocorrência de chuvas a partir
da segunda quinzena do mês impediu maior avanço, porém sem causar problemas
na qualidade dos grãos. As lavouras que ainda não atingiram a maturação dispõem
de boa umidade no solo, mas estão enfrentando forte pressão de mosca-branca e
percevejos em todas as regiões do estado.

Minas Gerais: a diminuição das chuvas ajudou no avanço da colheita, que está
em ¼ da área total. Essa mesma redução das precipitações também foi benéfica para
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mitigar os casos de mofo-branco que vinham aumentando em lavouras em floração
ou enchimento de grãos, favorecidas pelo excesso de umidade.

Maranhão: a colheita segue no Sul do estado, que é a principal região produtora
da cultura. Nas demais regiões, as lavouras seguem em diversas fases fenológicas,
inclusive em semeadura.

Piauí: mesmo com a irregularidade das chuvas, a semeadura foi concluída e as
lavouras seguem com bom desenvolvimento geral. Há registro pontual de deficit
hídrico em algumas áreas, especialmente no Sudeste do estado, e isso impactou a
fase de enchimento de grãos.

Pará: as chuvas têm sido bem volumosas e, embora tragam bons níveis hídricos
para os solos, acabam limitando o avanço da colheita.

Santa Catarina: a colheita ainda é incipiente e segue principalmente no Oeste do
estado. A cultura tem enfrentado um clima oscilante, com chuvas irregulares e altas
temperaturas, algo que aumenta a evapotranspiração, principalmente nas lavouras
entre desenvolvimento vegetativo e enchimento de grãos. Há uma boa sanidade,
com registros pontuais de casos de esclerotinia e ferrugem.

Figura 10: Registro das condições da Soja

(a) Itapeva - SP (b) Ponta Grossa - PR (c) Pelotas - RS
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